
I'lymoutb, 22 de Setembro de 1$28.

"'Acaba de -reeeber-se. a seguinte Proclamaçaô; pelo
Paquete Lord Hobart vindo· do Río Janeiro, e che­

gado. houtem ao Porto de Falmouth. O theor d'este

importaute Doeumeuto. dirigido por Sua Majestade
o Senhor D. Pedro aos Portuguezes, he' o seguinte.

p o R '1' U GUE Z ES!

Naõ he como Vosso Rei, que agora vos

Fallo, pois Minha Abdicaçaõ está completa:
he sim como Paida Vossa Legitima Rainha

D. Maria Segunda, eeomo seu Tutor.

A coacçaõ, cm que está Meu Irmaõ o

Infante D. Miguel, Regente desse Reino,
he a todas as vistas clara, e manifesta: julgar

(

o contrario seria offender sua honra, que julgo
Illibada ; considera-lo traidor aos protestos

feitos a Mim, quando seu Rei j e reputa-lo per­

juro ao juramento, que taÕ livre, e espopta­
neamente preston em Vienna d'Austria, e

ratificou em Lisboa, perante a Naça� legal­
mente Representada, conforme a Carta

Constitucional, que For I\'1im vos Foi ofierecida,
e por Elle, e por vós acceíta, e jurada livre,
e solemnemente.

Huma facçao dcsorganisadora, debaixo

do pretexto de defender o Throno e o Altar,

trabalha incessantemente nomeio do desgra­

çado Portugal, a despeito de todas as con­

siderações religiosas, civ,is, e politicas;

disputa os lndubitaveis, e imprescriptíveis

Direitos, pelos quaes a Vossa Rainha legal­
mente Subio ao Throno de Seus Maiores;

golpe a Carta Constitucional, convocando �

Cortes Antigas,' instituiçaõ ja abolida pio.
juramento da mesma Carta; louva attentados

praticados contra Cidad�os fieis a 'seus jura­

mentos; consente, e até authorisa, que- o.

Corpo da Tropa, que devia velar' sobre a

segurança publica, commctta horrores na

mesma Capital, a titulo de defeza do Throno,

e do Altar. Até onde a desgraça he capaz

da conduzir homens incautos, e.fracos l Ainda

aqui nao pára; louva Soldados Portuguezes,

quando se inGubordinaõ contra seus Chefes,

contra Chefes ficis fi seus juramentos, tudo

baseadb sobre as dt\as ancoras príncípaes

Throno, e Æüar t ! Que.Th.rono será capaz

de consentir, q L1IC taes attentados se pmtiqncm?

Qúe Religiaõ mandara' executar. símelhantos

procedimentos até contra a deccncia, e de­

coro de Familias honestas, e distinctas? Ah!

Portuguezes; a que ponto chegou a vossa

desgraçada Patria dominada pelo Fanatismo,

Hipocrisia, e Despotismo! Se fosse,possívol
Vossosèîaíores levantarem.se das Sepulturas,
elles tornaria� repentinamente a cahir mortos,

quando vissem o berço de suas victorias

transformado em theatro de horrores.

Vós sois dignos de melhor sorte, na

domina oRegente; governa o Reino; dissolve vossa maõ está a vossa felicidade, 01.1 a

huma Camara de Deputados dignos, e dis-
.»

vo�sa total perdiçao.'
,

Segui .o� l\1êQS Con­

tinctos pelos seus m�reclwentos ; na;; convoca selhos, Portuguezes, elles vos sa';; dados por

immediatamente outra, na forma do Titulo 5. hum Coraç;o filantropo, e verdadeíramente

Capitulo 1. Artigo 74 §. 4. da Carla Consti- Constitucional.

tucional com manifestá usurpaçao do Poder

Legislativo; decreta huma Junta para fazer

novas instrucçoes para as eleíçoes de Depu­

tados, ás quaes chama legaes , estas naô

apparecem, e ao contrario derriba de ·hum et>

He tempo de abrides os olhos, e de vos

unirdes lodos para sustentar o juramento, que

prestasteis a Carta Constitucional, e aos

Direitos da Vossa Rainha. Fazendo isto,

vós na;; só salvareis a Patria, mas tamhem a
,



que males vos trouxe? A liberdade, Je qUE" mente deste modo legitimo he que nós o

pendente, que esperais? Os Governos da e vós sereis victimas da anarquia. Minha
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::'. ieu Irma'õ, defendendo o »erdadeiro Throno,
e a 1'erdadeira Religia� CatllOlica Apostolica
Romana, conforme o modo porque a jurastes
sustenter. Naó deis, Portuguezes, burna

victoria aos inimigos dos Governos Monar­

chico-Constitucionaes : elles desejaõ ver per­

juros collocados sobre os 'Thronos, para

rcfor�arcm seus argumentes contra tacs

fl)1"l1,3S de Governo: longe de mim \.(:raf· r

Meu Jrmaó perjuro, ou traidor, elle está sem

duvida alguma coacto; e Eu como tal o

Considero, e Considerarei, cm quanto os

Chefes do partido desorganizador naõ sahirern
de Portugal. Sustentai, Portuguczcs, o

Carta Constítucional : ellaja mais foi Estran­

geira, foi vos dada por hum flei Legitimo:

só Unheis prometimento. Sim, Portuguczes,
regai com vosso sangue a arvore da liberdade,
e vereis como ella ha de Ilorecer entre vós,
frucüíerando a despeito rte todas as intrigas,
e maquinaçoés. Naõ consintaes, quo ella

Eleja offendida com golpes de perfidia, e cl::

traiçaõ á Patria, qt e jaz (,pprimi4a debaixo

do jugo do mais Ieroz.Despotistno. Vós sois

hum Povo livre, formais huma- N <11]:1<7 inde-

Europa sustentae a legitimidade de 'Tossa

Rainha, Pelejal por Ella, e peja Carta Con­

stitucícnal, nõ temais obstáculos, vede que a

cauza, que ides defender, he a da justiea ; e

. que para sua defeza est ais ligados a hum

juramento, A' Prezença do vosso Regente

naõ chega a verdade: fanaticos, hipocritas,
homens demoralisados e despotas 1h'a offuscaõ
e o risco imminente, em que está sua vida, o

faz submetter a esta facçaõ, que jamais igual
tem apparecido entre o Povo Portuguez ; que

desde o principio da Monarchia foi sempre
taõ livre, quanto o comprovaó as paginas da

Historia. Segui o exemplo dos antigos Por­

tuguezes, aproximai-voadoRegç�te, fallai-lhe
mui clara, e respeitosamente, como aquellcs
fnlláraõ ao Senhor Rei D. Affongo IV., c

dizei-lhe: " Seuhor, pelo caminho que Vosea

Alteza se deixa guiar, meoitaxeimente sc

precipùa no maior de todos os abismos,
g01lC7"1lC-710S con/M'me a Carta Constitucional,
gue V. A. e n6s [urâmos, e saiba que unica-

que1·emos. " Se assim o praticardes, vereis,
que Elle, achando deste modo os Portuguezes
dispostos a sustenta como Regente Consti­

tUdonal,. se evadirá á tutela vergonhosa, que
o domi! a, que o quer levar ao precipicio,'
don e ja mais poderá sahir com bonra, e que
vindo 1a1l:l,?;·-::.e fil vossos braços, a fini de

governar conforme a Lei, fará a vossa felici­

dade. Soccorrei-o, Portuguezes, aliás, Elle,

Consciencia está livre de remorsos, Expuz­
vos a verdade, se a quizcrdes seguir, sereis
felizes; ao contrario vereis o c6110 do mais

acrisolado despotismo levantar-se entre VÓS,
para nunca mais poder ser esmagado.

Rio de Janeiro 2[j de Julho de 18'28.

Esta' Conforme, FRANCISCO GOMES DA SILVA.

Na Imprensá de Edvardo Nettleton em Plymouth.


